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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Filho de Juvenal Azevedo Flores e de Julieta Elias Flores, José Elias Flores nasceu em 06 de junho de 1932, em Santa Cruz do Sul, cidade localizada no Vale do Rio Pardo, interior do Rio Grande do Sul.

Com apenas 1 ano de idade, perdeu o pai. Sua mãe, então com 20 anos e sem recursos financeiros, mudou-se para Bagé.

Naquela cidade da fronteira sul gaúcha, José Elias Flores, já com 10 anos de idade, ajudava no sustento da família, engraxando sapatos e vendendo jornais, bilhetes lotéricos e pastéis. Nos variados trabalhos que realizava, sempre contava com a ajuda do seu irmão Percival Flores.

Aos 12 anos, começou a estudar à noite, gratuitamente, no Colégio Nossa Senhora Auxiliadora. Um ano mais tarde, conciliou os estudos com o trabalho de carregador de malas na Estação Rodoviária de Bagé.

Em 1945, mudou-se para Porto Alegre, onde exerceu muitas profissões. O primeiro emprego na Capital foi como office boy na Farmácia Avenida, localizada, à época, na Avenida Borges de Medeiros, quase esquina com a Rua Riachuelo.

Após a experiência como office boy, passou a trabalhar como estafeta – entregador de telegramas – na antiga Western Telegraph Company, empresa inglesa que utilizava comunicação por cabo submarino.

Sucessivamente, atuou como carregador de caminhões, empacotador, vendedor, viajante e corretor de imóveis. E foi nessa última ocupação que José Elias Flores iniciou uma história de sucesso de empreendedorismo em Porto Alegre.

Como corretor de imóveis, passou a vender terrenos no chamado Beco do Carvalho, onde atualmente está localizado o final da Avenida Ipiranga. Com o dinheiro das comissões, comprou áreas de terrenos pouco atraentes na época, próximos à Rua Antônio de Carvalho. Com aquele empreendimento, José Elias Flores fundou o Consórcio Riograndense de Construções e Urbanização, denominado mais tarde como CORTEL S/A.

A empresa atuava em projetos de urbanização, terraplenagem e até mesmo na abertura de açudes. Foi assim que surgiu o plano de construir duas mil casas populares, um projeto que atraiu a atenção do prefeito, do governador do Estado e até do presidente da República, todos interessados no empreendimento, construído com infraestrutura de alta qualidade e que havia sido o primeiro projeto aprovado pelo então Banco Nacional da Habitação (BNH).

Em 1970, José Elias Flores recebeu um convite para realizar a venda de um grande lote de terras, desde que aceitasse, como contrapartida, receber participação em um novo cemitério. A área do cemitério localizava-se no antigo campo do Esporte Clube Cruzeiro, próximo à Avenida Oscar Pereira.

Ele aceitou a proposta e fez nascer, no Bairro Medianeira, o Cemitério Ecumênico João XXIII, o primeiro cemitério vertical do país e, na época, o mais alto do mundo. Foi todo construído em concreto armado, um pioneirismo que despertou o interesse de empreendedores de outros estados e até de outros países.

A partir do sucesso do empreendimento, a opção por atuar no ramo de cemitérios foi natural: construiu o Cemitério Parque São Vicente, em Canoas, o Cemitério Ecumênico São Francisco de Paula, em Pelotas, o Memorial Ecumênico Cristo Rei – Cemitério Parque, em São Leopoldo, o Cemitério Parque Memorial da Colina, em Cachoeirinha e o Cemitério São José, em Porto Alegre.

Em 1997, fiel à sua vocação de pioneiro, José Elias Flores inaugurou, em São Leopoldo, o primeiro crematório da região Sul. Em 2003, o serviço de cremação chegava a Porto Alegre, por meio da construção do Crematório Metropolitano São José, com modernas e confortáveis instalações. Dois anos depois, em 2005, foi a vez de Viamão receber seu próprio crematório, chamado Crematório e Cemitério Parque Saint Hilaire, construído em uma área com paisagens naturais deslumbrantes.

Além do empreendedorismo privado, José Elias Flores atuou como líder de movimentos que reuniram muitos proprietários das zonas Leste e Norte da Capital. Por meio desses movimentos, conquistou grandes melhorias estruturais nos bairros daquelas regiões. Foi por meio da sua luta que foi implantado o complexo de abastecimento de água dos Bairros Alto Petrópolis e Sarandi, beneficiando toda a região que se estende desde o Bairro Agronomia até a Vila Santa Rosa, com contribuição, por parte daquelas comunidades, de sessenta por cento do custo total das obras.

José Elias Flores também iniciou o primeiro tratamento asfáltico da Avenida Antônio de Carvalho e do trecho da Avenida Protásio Alves até a Avenida Manoel Elias.

Promoveu e liderou, ainda, as tratativas que resultaram na implantação de uma linha de ônibus para atender a Avenida Antônio de Carvalho, assumindo, inteiramente por sua conta, a subvenção de eventual prejuízo operacional, o que acabou não acontecendo, já que o permissionário informou que os resultados lhe foram favoráveis.

Todo trabalho e pioneirismo fizeram com que José Elias Flores recebesse, em 1993, o título de Cidadão de Porto Alegre, além de ter sido, durante vários anos, presidente do Conselho de Cidadãos Honorários e Eméritos da Capital Gaúcha.

José Elias Flores faleceu em 26 de dezembro de 2012, aos 79 anos de idade, deixando os filhos Angélica e José Elias Flores Júnior, do primeiro casamento, e Renata e Rafael, do segundo matrimônio.

Por sua grande contribuição para Porto Alegre, sugiro que seja denominado Rua José Elias Flores o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Seis Mil e Trinta e Cinco, localizado no Bairro Lomba do Pinheiro.
Sala das Sessões, 03 de janeiro de 2017.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL
PROJETO DE LEI
Denomina Rua José Elias Flores o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Seis Mil e Trinta e Cinco, localizado no Bairro Lomba do Pinheiro.
Art. 1º  Fica denominado Rua José Elias Flores o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Seis Mil e Trinta e Cinco, localizado no Bairro Lomba do Pinheiro, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Empresário e cidadão honorário de Porto Alegre.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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